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study was to analyse physiological seed quality
of sorghum, cultivar EA-116, under lhe influence
of nitrogen fertilization plants, compared to plants
not fertilized. Nitrogen was applied at 20 kg/ha at
planting and 40 kg/ha - 30 days after planting.
The planicles were harvested at three different
stages of lhe kernels development (soft dough,
hard dough and mature). Physiogical seed quality
was determined by a 100 seed weight, germination
percentage and seedeing lenght. It was observed
an increase in ali three parameteres of seed
quality as lhe seed reached lhe mature stage.
Besides, lhe seeds from nitrogen fertilized plants
slowed better physiological quality than lhe ones
without that fertilizer.

RESUMO
Esta pesquisa foi desenvolvida em uma

área irrigada na Fazenda Experimental do Vale
do Curu, em Pentecoste, Ceará e no Laboratório
de Tecnologia de Sementes da Universidade
Federal do Ceará, Brasil. O objetivo deste estudo
foi analisar a qualidade fisiológica de sementes
de sorgo, cultivar EA-116, sob a influência da
adubaçao nitrogenada, comparada com plantas
sem este fertilizante. Nitrogênio (uréia - 45%) foi
aplicado durante o plantio, 20 kg/ha, e 40 kg/ha,
30 dias após o plantio. As paniculas foram colhi-
das em três diferentes estádios de desenvolvi-
mento de graos (pastoso mole, pastoso duro e
maduro). A qualidade fisiológica das sementes
foi determinada através do peso de 100 semen-
tes, percentagem de germinaçao e comprimento
de plântula. Observou-se um aumento em todos
os três parâmetros de qualidade das sementes a
medida que estes atingiam o estágio de grao
maduro. Além do mais, as sementes provenien-
tes das plantas que receberam nitrogênio tive-
ram uma melhor qualidade fisiológica do que
aquelas sem adubaçao.

KEY WORDS: Sorghum Qlç.Q.LQl., cultivar EA-116,
germination, vigor.

INTRODUÇÃO
A cultura do sorgo, Sorahum

bicolor (L.) Moench, vem-se apresen-
tando como uma boa alternativa para a
economia do Nordeste brasileiro, seja
por sua utilização na alimentação ani-
mal, na forma de grãos ou de forragem,
como também, por sua resistência às
baixas e irregulares precipitações
pluviométricas reinantes na região.

A semente, em virtude da sua
estrutura compacta, resistente, é um
eficiente veículo de multiplicação do
sorgo e reconhecidamente um dos
mais eficazes agentes físicos de dis-
seminação da cultura. Inegavelmen-
te, o desenvolvimento de práticas
agrícolas e o uso de insumos moder-
nos, visam fundamentalmente, permi-

PALAVRAS-CHAVES: Sorghum Qiç..Q!Qr., cultivar
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SUMARY
This research was developed on an

irrigated area at the Experimental Farm of the
Curu Valley, in Pentecoste, Ceará, and in the
seed Technology Laboratory of the Federal
University of Ceará, Brasil. The objective of this
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tir a completa expressão do potencial
genético e fisiológico da semente,
pois, em qualquer região, estado ou
país, um dos caminhos que levam ao
aprimoramento da agricultura e as-
sim, torná-Ia uma atividade rentável à
comunidade que a explora, portanto,
com mentalidade empresarial, come-
ça, invariavelmente, no reconheci-
mento da função catalítica e decisiva
da semente no processo produtivo do
empreendimento (XA VIER11).

A qualidade da semente é de fun-
damental importância para o agricultor,
porque somente as sementes de eleva-
do nível de qualidade propiciam a
maximização da ação dos demais
insumos e fatores de produção empre-
gados na lavoura.

Entende-se por qualidade da se-
mente, o conjunto de atributos genéti-
cos, físicos, fisiológicos e sanitários
que influenciam na capacidade do lote
de originar lavoura uniforme, constitu-
ída de plantas vigorosas e representa-
tivas da cultivar, e de não contaminá-
Ia com predadores, plantas invasoras
ou indesejáveis. Os atributos fisiológi-
cos são aqueles relacionados à capa-
cidade da semente de desempenhar
suas funções vitais, ou seja, de ser a
portadora da vida e de produzir uma
plântula normal. É caracterizada, pela
longevidade, pela capacidade
germinativa e pelo vigor. Diversos es-
tudos abordam este tema na cultura
do sorgo, como os de CARMO, BRAGA
SOBRINH05, CASTR06, ALVIM1,
MARANVILLE ~ gill8, ASSUNÇÃ02,
FRANÇOIS ~ mil7, entre outros.

A presente pesquisa tem o intuito
de analisar a influência da adubação
nitrogenada na qualidade fisiológica das
sementes de sorgo forrageiro.

vés de um delineamento inteiramente
casualizado, cujos tratamentos retrata-
vam 3 estádios de desenvolvimento do
grão de sorgo forrageiro (pastoso mole,
pastoso duro e maduro), cultivar EA-
116, combinados com 2 níveis de nitro-
gênio (ausência e presença).

A implantação do ensaio no cam-
po deu-se em área irrigada da Fazenda
Experimental do Vale do Curu, locali-
zada no município de Pentecoste,
Ceará, e nesta ocasião aplicaram-se
20 kg/ha de N no plantio e 40 kg/ha em
cobertura, após 30 dias, nas parcelas
adubadas, conforme prescrição da
análise do solo.

Foram coletadas e trazidas para
o L.A.S. 40 panículas dos tratamentos
cujos grãos atingiam os estádios
supracitados, totalizando 120. Para
cada estádio coletou-se 5 panículas nas
parcelas adubadas, como também, nas
não adubadas, nas quatro repetições
do experimento.

Na obtenção da percentagem de
germinação utilizou-se quatro repeti-
ções de 100 sementes das parcelas
com e sem adubo dos referidos trata-
mentos, e o teste seguiu as prescri-
ções das Regras para Análises das
Sementes (BRASIL3), contando-se o
número de plântulas normais, anor-
mais, sementes deterioradas e firmes
no 7° e 10° dia a partir da data do
estabelecimento das unidades expe-
rimentais.

O comprimento de plântulas foi
determinado tomando-se 4 amostras
de 25 sementes dos mesmos trata-
mentos e colocando-se para germi-
nar, segundo a mesma metodologia
usada para a percentagem de germi-
nação. Após 10 dias fez-se a medição
das plântulas.

Seis amostras de 100 semen-
tes de cada um dos aludidos trata-
mentos foram colocados em estufa à
105°C por 24 horas, pesando-as a
seguir em balança de precisão e
desta forma, obteve-se os seus res-
pectivos pesos secos.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no

Laboratório de Análises de Sementes
(L.A.S.) do Centro de Ciências Agrárias
da Universidade Federal do Ceará, atra-
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Os dados, relativos aos diversos parâ-

metros, foram analisados no delineamento in-
teiramente casualizado, segundo o fatorial 3x2.

Por ocasião da coleta das panículas
anteriormente descrita separou-se 25 g de
sementes de cada estádio (pastoso mole,
pastoso duro e maduro) para a determina-
ção do seu teor de umidade, as quais eram
colocadas em latas de alumínio e deposita-
das em estufa à 105°C durante 24 horas e
a seguir pesadas. Os resultados foram ex-
pressos em percentagem de acordo com a
seguinte fórmula:

centagem de germinação, onde a diferen-
ça foi significativa.

A avaliação dos dados da TABELA 2,
permite evidenciar que a percentagem de
germinação se eleva à medida que avança
o ciclo reprodutivo da cultura, atingindo o
seu pico máximo no estádio de grão maduro
(80,25%). Autores tais como STICKLER g!
~9 e SUWELO10 detectaram a máxima
germinação em fases diferentes do encon-
trado neste trabalho.

Denota-se ainda, que as sementes
dos tratamentos que receberam adubação
apresentaram em todos os estádios analisa-
dos maior percentagem de germinação ao
comparar-se com os respectivos controles.
A razão desta superioridade é bem
esclarecida confrontando-se os dados ex-
postos na TABELA 3, onde observa-se uma
maior presença de sementes firmes nos
tratamentos não adubados. Na mesma
TABELA, nota-se um decréscimo no núme-
ro de sementes firmes quando estas avan-
çaram. na maturação, causa esta
determinante de máxima germinação das
sementes no estádio maduro. Outro fato
merecedor de destaque é que, por ocasião
da passagem do estádio pastoso mole para
duro, embora o número de sementes firmes
tenha diminuído, ocorreu um acréscimo das

Pu - Ps
x 100% UMIDADE = P -u - t

onde: Pu = peso de semente úmida
Ps = peso de semente seca
t = peso do recipiente (tara).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na TABELA 1 encontram-se os qua-

drados médios das análises de variância
da percentagem de germinação, compri-
mento de plântula e peso seco de 100
sementes, onde verifica-se uma alta
significância nos fatores estádio e aduba-
ção para 0$ parâmetros mencionados e,
idêntico comportamento na interação
estádio x adubação, excetuando-se per-

TABELA 1 - Análises de variancia relativas a percentagem de germinaçao, comprimento de plantulas e peso seco de 100

sementes de sorgo forrageiro em funçao de diferentes estádios do seu ciclo reprodutivo, com e sem adubaçao nitrogenada
Pentecoste, Ceará, Brasil, 1991.

QM

FONI"ES DE V ARlAçÃO GL % DE
GERMINAÇÃO

COMP. DE
PLÂNT ULA

PESO SECO DE 100
SEMENTES

5184.50..Estádios 1094 55"", 0,960.2

1040 17.., 245,44..Adubação

91,17. 1167700,Estádios x Adubação 2

" .. - significativo ao nível de 5% e 1 % de probabilidade, respectivamente.

n.s. - nao significativo
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mostraram-se mais vigorosas em todos os
estádios estudados, provavelmente porseus
respectivos pesos secos. Este mesmo tipo
de comportamento foi observado em se-
mentes de trigo por BULlSANI, WARNER4.

deterioradas, provavelmente devido ao alto
teor de umidade reinante nas sementes.
Fica bastante caracterizada a inibição da
germinação nos estádios antecedentes ao
de grão maduro, confirmando assim uma
dormência do tipo fisiológica, conforme o
trabalho de ASSUNÇÃO2. Segundo os dados da TABELA 4,

observou-se que no estádio maduro as
sementes apresentaram as menores per-
centagens de umidade nos tratamentos
aplicados, enquanto os maiores teores
ocorreram no estádio pastoso mole. Ade-
mais, a adubação nitrogenada exerceu
sua influência por ocasião do estádio
maduro, sendo as parcelas fertilizadas
possuidoras de menor valor (20,50%).

Os testes de vigor empregados (T A-
BELA 2) demonstraram um aumento nesta
característjca qualitativa com o avanço da
maturidade, tendo o estádio de grão maduro
apresentado os maiores comprimentos de
plântula (40,74 cm) e peso seco de 100
sementes (3,15 g). Por sua vez, as semen-
tes provenientes das plantas adubadas

TABELA 2 - Médias de percentagem de germinaçao, comprimento de plântulas (cm) e peso seco de 100 sementes (g) de

sorgo forrageiro em funçao de diferentes estádios do seu ciclo reprodutivo, com e sem adubaçao nitrogenada. Pentecoste,

Ceará, Brasil, 1991.

- Médias precedidas da mesma letra maiúscula na coluna e aquelas seguidas de mesma letra minúscula na linha de cada
parâmetro, nao diferem entre si ao nivel de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

(*) Com dez dias de implantaçao

TABELA 3 - Resultados em percentagem da gerlllinaçao de sementes de sorgo forrageiro em funçao de diferentes estádios
do seu ciclo reprodutivo, com e sem adubaçao nitrogenada. Pentecoste, Ceará, Brasil, 1991.

~AOOBAÇÃO ADUBAÇÃO ~ADlJBAÇÀOADtJBAÇÀo ~ ADUBAÇÃO ADUBAÇÃOESTADIOS

40,00

13.00

8,00

52.008.00

5.00

5.00

10,00

7.00

10,00

15,00

26,00

4,00

I~OO

24,00

2.00

37,00

S6.00

13,00

24,00

36.00

77.00

GrIo_~

GrIo_~

GrIo~ 11.00
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TABELA 4 - Percentagem média de umidade das sementes de sorgo forrageiro em funçao dos diferentes estádios do seu

ciclo reprodutivo, com e sem adubaçao nitrogenada. Pentecoste, Ceará, Brasil, 1991.

% ~ADE

ESTÁDIOS NÃO ADUBADOADUBADO

33,25Grão Pastoso Mole 32,50

Grão Pastoso Duro 30,75

Grão Maduro 20,50

3. BRASIL, Ministério da Agricultura, De
parlamento Nacional de Produção Ve-
getal, Divisão de Sementes e Mudas.
Regras para Análise de Sementes.
Brasília, 1976, 188p.

CONCLUSÕES
De acordo com os resultados obtidos

e as condições em que a pesquisa foi
conduzida, concluí-se que:

- A germinação e o vigor das semen-
tes de sorgo forrageiro, cultivar EA-116, se
elevam à medida que avança o ciclo
reprodutivo da cultura, atingindo o máximo
no estádio de grão maduro;

- A fertilização nitrogenada influencia
positivamente a germinação e o vigor das
sementes;

- As sementes provenientes de plan-
tas adubadas são melhores, pois apresen-
tam maior percentagem de germinação e
vigor.
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